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RESUMO

O artigo apresenta uma caracterização da mobilidade criminal e do modus operandi dos crimes de estupro 

ocorridos na cidade de Maceió (AL) entre os anos de 2015 e 2017. Os dados reunidos no estudo foram 

cedidos pelas Polícias Civil e Militar do Estado de Alagoas e pela Secretaria de Estado de Ressocialização 

e Inclusão Social. Recorreu-se à abordagem descritiva para descrever os aspectos configuracionais dos 

crimes sexuais notificados na cidade e no período supracitados. Na análise dos resultados foi possível 

identificar padrões na forma de atuação dos agressores, nos perfis da vítima e do autor do crime e nas 

configurações espaço-temporais dos crimes de estupro sobre o perímetro urbano da capital alagoana.
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ABSTRACT
MOBILITY PATTERNS AND MODUS OPERANDI OF RAPE CRIMES IN MACEIÓ (AL) 

The article presents a characterization of criminal mobility and modus operandi of rape crimes that occurred in 

the city of Maceió (AL, Brazil) between the years 2015 and 2017. The data gathered in the study were provided 

by the Civil and Military Police and by the Alagoas State Re-socialization and Social Inclusion Secretariat. A 

descriptive approach was used to describe the configurational aspects of rapes reported in the city in the 

period mentioned above. In the analysis of the results, it was possible to identify patterns in the way in which 

the aggressors acted, in the profiles of the victim and of the offender and in the spatiotemporal configurations 

of rape crimes on the urban perimeter of the capital of Alagoas State.
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INTRODUÇÃO

É de se lamentar que os casos de violência sexual tenham se tornado cada vez mais recorrentes no Brasil. 

No ano de 2018, foram registrados em todo o país 66 mil casos de estupro, um aumento de 4,6% em 

relação ao número de ocorrências registradas em 2017 (FBSP, 2019). Entre 2012 e 2016, cerca de 175 

mil casos de exploração sexual contra crianças e adolescentes foram relatados por meio do Disque 

100, serviço do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (BRASIL, 2020). Projeções 

que reconhecem a subnotificação desse tipo de ocorrência apontam para um número 10 vezes maior 

(CERQUEIRA; COELHO, 2014). O uso da expressão “cultura do estupro” tem marcado os debates sobre 

violência sexual no Brasil para se referir a um conjunto de comportamentos e ações que toleram o estupro 

praticado contra crianças, adolescentes e adultos (ENGEL, 2017).

Na esfera jurídica, avanços significativos podem ser observados, sobretudo a partir das “recentes” 

atualizações do Código Penal brasileiro (CP). A Lei nº 12.015, de 7 de agosto de 2009, ampliou o conceito 

de estupro, incluindo no rol da prática crimes antes enquadrados como atentados violentos ao pudor. 

O crime de estupro passou a possuir pena de 6 a 10 anos de prisão. Para os casos que envolvem vítimas 

com idade entre 14 e 17 anos, a lei passou a prever pena de 8 a 12 anos de reclusão. Nas situações 

configuradas como “estupro de vulnerável”, isto é, casos cujas vítimas são menores de 14 anos ou pessoas 

com algum tipo de enfermidade ou deficiência mental, incapazes de discernir sobre a prática do ato, ou 

ainda, pessoas que, por qualquer causa, não possam oferecer resistência (pessoas em estado vegetativo 

ou em coma, por exemplo), tal como previsto no art. 217-A da lei supracitada, a pena se elevou para 8 a 

15 anos de reclusão.

A Lei nº 13.718, de 25 de setembro de 2018, trouxe seis importantes mudanças no CP relacionadas aos 

crimes contra a dignidade sexual, a saber: I) a inserção do crime de importunação sexual1; II) a inserção 

do crime de divulgação de cena de estupro ou de cena de estupro de vulnerável, de cena de sexo ou de 

pornografia2; III) a alteração no crime de estupro de vulnerável (revisão do art. 217-A do CP); IV) nova 

causa de aumento de pena para os estupros coletivo e corretivo (revisão do art. 226 do CP); V) novas 

causas de aumento de pena para os crimes contra a dignidade sexual (revisão do art. 234-A do CP); e VI) o 

embasamento para ações penais nos crimes contra a dignidade sexual (nova redação do art. 225 do CP). A 

proposição e a consequente aprovação da Lei nº 13.718/2018 esteve associada a grande repercussão na 

mídia de casos de homens que se masturbavam e ejaculavam em mulheres em ônibus (ENTENDA, 2019).

A produção acadêmica em torno dos crimes sexuais aumentou consideravelmente no país ao longo dos 

últimos 20 anos. Uma busca na base ScienceDirect revela que até o início dos anos 2000, publicavam-se 

em média 642 artigos por ano sobre o tema. Em dez anos, expandiu-se a quantidade de escritos, saltando, 

em 2010, para 2.327 artigos, chegando aos 4.873 escritos registrados ao final do ano de 2018. Esse dado 

reflete a relevância que este problema-objeto de pesquisa tem adquirido, principalmente, no que se 

refere à garantia de direitos fundamentais e às consequências psíquicas e sociais da violência sexual. Mas 

em que pese o número crescente de trabalhos sobre a referida temática no Brasil, ainda são relativamente 

escassos os estudos que se dedicam a analisar os padrões de atuação de criminosos sexuais e o perfil de 

1  “Art. 215-A. Praticar contra alguém e sem a sua anuência ato libidinoso com o objetivo de satisfazer a própria lascívia ou a de terceiro: [...] 
Pena – reclusão, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, se o ato não constitui crime mais grave.” (BRASIL, 2018).

2  “Art. 218-C. Oferecer, trocar, disponibilizar, transmitir, vender ou expor à venda, distribuir, publicar ou divulgar, por qualquer meio – inclusive 
por meio de comunicação de massa ou sistema de informática ou telemática –, fotografia, vídeo ou outro registro audiovisual que contenha cena 
de estupro ou de estupro de vulnerável ou que faça apologia ou induza a sua prática, ou, sem o consentimento da vítima, cena de sexo, nudez ou 
pornografia: [...] Pena – reclusão, de 1 (um) a 5 (cinco) anos, se o fato não constitui crime mais grave.” (BRASIL, 2018).
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autores e vítimas de crimes sexuais. Essa escassez se deve, fundamentalmente, à dificuldade de se obter 

dados consistentes e confiáveis sobre os casos em questão.

Neste artigo apresentamos resultados parciais de uma pesquisa mais ampla, conduzida em nível de 

mestrado no Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Alagoas3. Propusemo-

nos a identificar e descrever as principais tendências inscritas na dinâmica espaço-temporal intraurbana 

e no modus operandi dos crimes de estupro ocorridos na capital alagoana entre os anos de 2015 e 2017. 

Utilizamos dados secundários cedidos pelas Polícias Civil (PC/AL) e Militar (PMAL) do Estado de Alagoas e 

pela Secretaria de Estado de Ressocialização e Inclusão Social (Seris). O método, de ordem quantitativa, 

consistiu de testes estatísticos, técnicas de georreferenciamento e análises descritiva e inferencial. Para 

este escrito reservamos a exposição dos principais resultados relacionados aos casos de estupro4.

O artigo encontra-se dividido em três partes, para além desta introdução e das considerações finais. 

Na primeira parte elaboramos uma síntese teórica em torno do modelo de análise da mobilidade 

criminal (modelo a partir do qual são reconhecidos os elementos que delimitam o modus operandi dos 

criminosos, especificamente, para os casos de estupro) sobre o qual o estudo é conduzido. Na segunda 

parte descrevemos as notas metodológicas da pesquisa. Trata-se de uma breve exposição sobre os dados 

utilizados e os parâmetros definidos para seu tratamento; os testes e técnicas aplicadas; e as principais 

hipóteses de trabalho. Os resultados do estudo são apresentados na terceira parte em duas seções, 

sendo a primeira seção reservada para a caracterização das ocorrências de estupro, cujo objetivo consiste 

em identificar as tendências que se inscrevem nesse tipo de ocorrência; e a segunda, para descrição da 

mobilidade criminal.

MOBILIDADE CRIMINAL:  
CONTEXTO TEÓRICO DA DISCUSSÃO

Em estudo seminal intitulado Crime displacement: what we know, what we don’t know, and what it means for 

crime reduction (2014), Johnson, Guerette e Bowers definem a mobilidade criminal como o deslocamento 

de crimes e criminosos sobre o espaço geográfico. Muito embora econômica, essa definição condiz 

objetivamente com os níveis de análise sobre os quais o conceito é operacionalizado: um nível agregado, 

que verifica a mobilidade a partir da redefinição dos pontos quentes (ou hot spots), que são aquelas 

regiões que, em um recorte espaço-temporal específico, registram uma alta incidência de crimes; e um 

nível desagregado, que se refere aos sentidos e à extensão das jornadas para o crime (ou journey to crime), 

isto é, os trajetos percorridos pelos criminosos de suas residências aos locais do crime (WEISBURD, 2018; 

WEISBURD; ECK, 2017; BEAUREGARD; MARTINEAU, 2016; NEE, 2015; JOHNSON; GUERETTE; BOWERS, 

2014; BEAUREGARD; BUSINA, 2013).

Esse modelo está pautado em um conjunto de teorias reconhecidas como “teorias da oportunidade para 

o crime”, a saber: a teoria das atividades rotineiras (COHEN; FELSON, 1979); a teoria da escolha racional 

(CORNISH; CLARKE, 2003); e a teoria dos padrões criminosos (BRANTINGHAM; BRANTINGHAM, 1984). 

Muito embora essas teorias disponham de instrumentais distintos para a análise dos processos de tomada 

3  Estudo realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (Capes) - Código de Financiamento 001.

4  Muito embora a pesquisa da qual deriva este artigo aborde somente os casos de roubo a transeunte e homicídios dolosos ocorridos em 
Maceió (AL) entre 2015 e 2017, revisitamos a base de dados primária do estudo a fim de trabalhar com os dados referentes aos casos de estupro 
e a partir deles verificar padrões de mobilidade e tendências gerais no modus operandi.
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de decisão e de ação do criminoso, conserva-se em cada uma delas o pressuposto de que as estruturas 

de oportunidade servem como elemento precipitador dos eventos delitivos e que, portanto, a dinâmica 

do crime está fortemente relacionada à disposição dessas estruturas no tempo e no espaço (TILLYER; 

WILCOX; WALTER, 2020).

Nos estudos que descrevem a mobilidade criminal duas conclusões são bastante recorrentes: I) a de que os 

crimes ocorrem em locais próximos de onde residem os criminosos, o que sugere que eles tentam minimizar 

seus esforços e que atuam sob as condições que lhes parecem mais favoráveis (notadamente, as situações 

que lhes demandam menores deslocamentos); e II) a de que a distância percorrida pelo criminoso varia 

de acordo com a natureza do delito: crimes como roubos (a transeunte) e homicídios (dolosos) tendem a 

ocorrer com maior frequência nas proximidades da residência do criminoso, diferentemente de outros, 

como tráfico de drogas, cujas distâncias entre os marcos de origem (domicílio dos infratores) e os marcos 

de destino (local do crime) tendem a ser maiores.

A mobilidade nos casos de crimes sexuais reserva características peculiares. Isso se deve, fundamentalmente, 

à natureza individual e interpessoal dos fatores que a condicionam5. Por exemplo: estudos como os de 

LeBeau (1987), Leclerc e Tremblay (2007) e Duwe, Donnay e Tewksbury (2008) exploram a relação entre 

as jornadas para o crime e o tipo de vínculo entre criminoso e vítima: os autores constatam que as maiores 

distâncias compreendidas entre a residência do criminoso e o local do crime são percorridas por agressores 

que possuem vínculo familiar direto com as vítimas (parentesco por consanguinidade). A extensão do 

trajeto percorrido por eles, nesses casos, está diretamente relacionada à possibilidade de garantir o 

contato sexual com a vítima sem correr o risco de ser surpreendido por familiares ou conhecidos que 

residem nas proximidades de seu domicílio (que, em muitos dos casos, também é o domicílio da vítima).

Walker, Golden e VanHouten (2001) e Tewksbury e Mustaine (2006), por sua vez, observam que a distância 

percorrida por um criminoso sexual influencia no tipo de “local para o crime”: seus estudos demonstram 

que quanto maior o distanciamento da residência do criminoso sexual, maior a probabilidade de que esse 

criminoso cometa o estupro em locais abertos, como terrenos baldios ou vias públicas.

Leclerc et al. (2009) verificam a relação entre a mobilidade e o número de vítimas de um criminoso sexual: 

os autores percebem que os agressores que percorrem maiores distâncias para consumar o ato tendem 

a se concentrar em uma única vítima, diferentemente daqueles que “optam” por cometer os delitos em 

locais próximos de suas residências, que estão mais propensos a diversificarem suas vítimas.

Leclerc, Wortley e Smallbone (2010) apontam a redefinição das tendências de deslocamento de criminosos 

sexuais pelo fator “disposição de carro de passeio”: os autores observam que o fato de possuir um carro 

permite ao agressor não somente fazer uso de múltiplas localizações para obter contato sexual com 

uma ou com várias vítimas, mas também perdurar o contato (prolongando a opressão sobre a vítima), 

considerando que, ao perceber o risco de apreensão em determinado local, o agressor se desloca para 

outro, mais oculto (onde, no próprio carro, perpetra o contato sexual).

Durante o crime, os criminosos precisam tomar uma série de decisões, dentre elas, a de onde cometer o 

crime (CORNISH, 1994). Os criminosos podem planejar fazer uso de um local particular para fins específicos 

(minimizar os riscos de serem flagrados, por exemplo) ou, simplesmente, tomar a decisão no local, seja 

5  Nos casos de crimes contra a propriedade ou de crimes contra a vida, a mobilidade tende a estar fortemente associada a elementos de ordem 
estrutural ou situacional (WILCOX; CULLEN, 2018; WEISBURD, 2018).
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porque não dispõem de um espaço próprio, seja porque não contemplam alternativas possíveis. Petrosino 

e Brensilber (2003), Bernasco e Nieuwbeerta (2005) e Coupe e Blake (2006) apontam sentidos distintos 

na relação entre o processo decisório do criminoso e a escolha do local do crime em algumas modalidades 

de crimes contra o patrimônio e de crimes sexuais. Como afirmam os autores, nos casos de furto de 

automóveis ou de residências, os criminosos decidem primeiramente sobre uma área adequada e depois 

selecionam um alvo específico nessa área. Nos estupros, o processo de tomada de decisão é diferente: 

somente depois de selecionar a vítima (o “alvo”), o criminoso procura um local “seguro” para obter o 

contato sexual. Esse modus operandi serve a um propósito utilitarista, qual seja, o de obter gratificação 

sexual com a vítima sem ser surpreendido.

Nos casos de estupro em que as vítimas são crianças (casos que poderiam ser configurados como 

estupros de vulnerável), as pesquisas sobre mobilidade criminal apontam diferenças notáveis: um caso 

típico de estupro de vulnerável envolve um agressor que conhece a vítima antes de cometer o crime. 

Diferentemente de outros crimes sexuais, casos de estupro de vulnerável tendem a ocorrer com maior 

frequência em locais fechados. Esse tipo de crime contempla, geralmente, três estágios de manipulação 

da vítima, a saber: I) ganho de confiança; II) condescendência; e III) manutenção do silêncio (LECLERC; 

WORTLEY; SMALLBONE, 2010; LECLERC; TREMBLAY, 2007). Ao contrário de outros delitos como, por 

exemplo, homicídios, que se tratam de eventos singulares em uma localização singular, nos crimes sexuais, 

especificamente os de estupros contra crianças, um agressor pode obter vários contatos com uma mesma 

vítima em múltiplas localizações em um dado período de tempo (semanas, meses ou até anos).

Lussier, Bouchard e Beauregard (2011) desenvolvem modelos descritivos da atuação de criminosos 

sexuais. Estes modelos, denominados “roteiros”, são basicamente três, a saber: I) o roteiro agressivo ou 

coercitivo; II) o roteiro manipulador; e III) o roteiro não-persuasivo.

O roteiro agressivo compreende duas faixas6 de operação: a) “estupros em invasão domiciliar”; e b) 

“estupros ao ar livre”. Ambas as faixas apresentam os mesmos métodos de busca e ataque, mas diferem 

em termos da extensão do trajeto percorrido e do local do crime. Os estupros em invasão domiciliar 

são, na grande maioria dos casos, cometidos por criminosos que residem próximos às vítimas. Portanto, 

tendem a ser crimes de “curta mobilidade”, com ocorrência em locais reconhecidos tanto pelas vítimas (sua 

residência) quanto pelo criminoso. Agressores com esse perfil agem em função da análise das atividades 

rotineiras de seus alvos (são stalkers) e tendem a ser extremamente violentos. A agressividade é também 

um traço daqueles que cometem estupros ao ar livre. Esta “modalidade”, contudo, está comumente 

associada a deslocamentos de grande extensão, o que, segundo os autores, sugere que o local onde o 

crime ocorre seja um local desconhecido pelo criminoso.

No roteiro manipulador também se observam duas faixas de atuação: a) “abordagem sofisticada”; e b) 

“infiltrado na família”. A faixa de abordagem sofisticada é caracterizada pela grande quantidade de tempo 

investido pelos criminosos na preparação de seus crimes e na seleção de suas vítimas. Segundo Lussier, 

Bouchard e Beauregard (2011), uma vez que esses criminosos encontram suas vítimas (principalmente 

em locais públicos), tentam convencê-las a acompanhá-los para um local privado (sua casa, seu veículo 

ou qualquer outro local reconhecido somente pelo agressor), onde perpetram o ato criminoso. Esse 

“oportunismo premeditado” também caracteriza a atuação de agressores infiltrados na família. Esta faixa 

compreende indivíduos que se utilizam de sua ocupação para ter acesso às vítimas, infiltrando-se em suas 

6  Segundo Lussier, Bouchard e Beauregard (2011), “faixas” são variantes de um roteiro mais genérico. Elas denominam estratégias distintas 
operadas em função de circunstâncias específicas.
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famílias como um prestador de serviço, a exemplo de babás. Crianças e adolescentes constituem os alvos 

preferenciais desse tipo de criminoso. A afinidade que os agressores desenvolvem com suas vítimas os 

permite atraí-las para locais que são reconhecidos somente por eles. São criminosos de alta mobilidade, 

sendo esta facilitada pela disposição de um veículo.

O estupro de ação direta é a única faixa do roteiro denominado não-persuasivo. Esse tipo de crime é 

espontâneo. O processo de seleção das vítimas reflete um baixo ou nenhum investimento de tempo por 

parte do criminoso. Este tende a operar em função da visibilidade local. Segundo os autores, os crimes 

cometidos por indivíduos inscritos nessa faixa de atuação ocorrem com maior frequência em vias públicas. 

A abordagem, o ataque e a liberação da vítima acontecem no mesmo lugar. A principal diferença entre o 

estupro de ação direta (do roteiro não-persuasivo) e o estupro ao ar livre (do roteiro agressivo) consiste no 

tempo investido na consecução do ato, que é muito maior neste último (portanto, um ato mais planejado) 

em relação àquele primeiro (mais oportunista) (LUSSIER; BOUCHARD; BEAUREGARD, 2011).

Como dito alhures, a despeito de não ser nenhuma novidade conceitual (BEATO et al., 2001), no Brasil, 

ainda são escassas as pesquisas que partem da descrição da mobilidade criminal para a interpretação 

do modus operandi e da configuração espaço-temporal dos crimes (NASCIMENTO, 2020; 2019; CECCATO, 

2005). No que se refere aos crimes sexuais, os estudos locais são ainda mais raros. Estes se atém aos 

grandes centros urbanos brasileiros (notadamente, São Paulo) e, em síntese, exploram a capacidade 

preditiva de variáveis situacionais sobre as ocorrências de violência sexual (MOREIRA; CECCATO, 2020; 

MELO; BEAUREGARD; ANDRESEN, 2019). Por outro lado, não se tem registros de estudos que analisem 

a mobilidade criminal nos casos de crimes sexuais em pequenas capitais (como o que esta pesquisa se 

prestou a fazer) ou em cidades interioranas, seja para fins prospectivos ou comparativos. Dessa forma, o 

presente trabalho reveste-se de maior relevância.

NOTAS METODOLÓGICAS

Em função das restrições operacionais para realizarmos um levantamento dos registros de todos os 

crimes ocorridos na cidade de Maceió (AL) no intervalo de uma década7, tomando os inquéritos policiais 

como fontes primárias de informação, optamos por delimitar o recorte temporal de nossa pesquisa ao 

triênio 2015-2017 e utilizar dados das bases informacionais das Polícias Civil e Militar de Alagoas e da 

Secretaria de Estado de Ressocialização e Inclusão Social (Seris). Pelo Sistema Eletrônico do Serviço de 

Informação ao Cidadão do Estado de Alagoas, o e-SIC Alagoas, requeremos aos referidos órgãos que nos 

encaminhassem por e-mail, na forma de planilha do Excel (.xls), as informações disponíveis relativas a 

todos os crimes ocorridos na cidade de Maceió entre os anos de 2015 e 2017. Nas requisições, solicitamos 

para que fossem retirados todos e quaisquer dados que possibilitassem a identificação dos criminosos ou 

das vítimas (como nome completo ou filiação, por exemplo), em respeito aos termos do art. 7º, inciso IV e 

do art. 11, inciso II, alínea “c” da Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018.

Obtivemos três grandes bases brutas de dados. A primeira foi concedida pelo Núcleo de Estatística e Análise 

Criminal (Neac) da Polícia Militar. A segunda, e a mais densa, foi disponibilizada pela Assessoria Técnica de 

Estatística e Análise Criminal (ASSTEAC) da Polícia Civil. A terceira foi cedida pela Gerência de Pesquisa e 

Estatística do Sistema Prisional de Alagoas (GPESP) da Seris. No caso da base da Seris, os dados prestados 

7  No estudo, a princípio, idealizamos trabalhar com dados de 2007 a 2017.
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(dentre os quais informações sobre o perfil social do criminoso e seu domicílio) se referiam apenas a casos 

ocorridos no ano de 2017. Isso se deveu ao fato de que, segundo a assessoria de comunicação do órgão, 

os registros anteriores a abril de 2016 ainda não haviam sido inseridos por completo no sistema da GPESP, 

o que condicionou a resposta ao pedido de acesso à informação à concessão dos dados do ano de 2017 

(que já tinham sido integralmente computados).

Utilizamos macros para manipular as três bases simultaneamente. Padronizamos os campos e a forma de 

descrição dos dados em cada uma das bases para podermos sintetizá-las em um único banco consolidado 

denominado “base matriz”. Para este artigo, revisitamos a matriz a fim de analisar os dados relacionados 

aos casos de estupro. A exemplo do que foi feito no estudo do qual deriva este escrito, aplicamos três 

filtros sobre a base. O primeiro consistiu na redução das duplicidades (casos idênticos presentes nas três 

bases). Nessa etapa, tomamos como referência o registro da base com o maior número de informações 

sobre cada caso analisado, inclusive, nas situações de múltiplos casos similares em uma mesma base. 

Aplicado o primeiro filtro, obtivemos na matriz 34.141 registros de crimes notificados na capital alagoana 

entre os anos de 2015 e 2017.

O segundo filtro compreendeu a redução dos casos analisados aos de crimes de estupro. Com esse filtro 

o universo da pesquisa reduziu-se significativamente, de 34.141 registros para 3.311.

O terceiro filtro constou na redução dos registros incompletos. A fim de que pudéssemos compor um perfil 

sólido das ocorrências, das vítimas e dos criminosos optamos por trabalhar com os casos que dispusessem 

do maior volume de informações possível sobre os fatos notificados. Ao reconhecermos que uma parcela 

expressiva dos registros jaziam incompletos, selecionamos apenas aqueles que não comprometessem a 

elaboração dos mapas (portanto, que contivessem as informações sobre o local do fato, basicamente) ou 

a identificação do perfil integral das ocorrências, das vítimas e dos criminosos para cada ramo ilícito. Uma 

vez aplicado o terceiro filtro obtivemos um total 1.827 registros úteis.

Por fim, tornamos a dividir a base matriz em três bases, uma para cada ano do triênio, para que pudéssemos 

verificar possíveis variações ao longo do período selecionado para o estudo. A composição das bases finais 

encontra-se esquematizada na Tabela 1.

TABELA 1
Distribuição anual dos registros úteis dos casos de estupro ocorridos em Maceió (AL)

2015 2016 2017 Total

n 346 622 859 1.827

% 18,9 34 47,1 100

Fonte: Dados da pesquisa.

Em 431 dos 859 registros úteis de casos de estupro ocorridos em Maceió (AL) no ano de 2017 tivemos 

acesso à informação do domicílio do agressor. Portanto a análise da jornada para o crime foi realizada 

apenas sobre esses casos.

Georreferenciamos as 1.827 ocorrências de estupro. Para todos os casos, utilizamos os recursos do 

software Arcmap® para converter os endereços identificados em coordenadas geográficas e compilá-las 
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em arquivos no formato comma-separated values (.csv). As bases cartográficas da cidade de Maceió para as 

unidades de bairro foram obtidas no site do IBGE, todas em formato shapefile (.shp) e processadas a partir 

do software QGIS® em sua versão 2.18.

Elaboramos dois tipos de mapas temáticos: mapas de distribuição das ocorrências por bairro e mapas 

de densidade Kernel. Nos mapas de distribuição, as proporções das ocorrências foram padronizadas em 

quintis, conforme os valores máximo e mínimo, e em escalas cinza, com tons mais claros para os menores 

valores e tons mais escuros para os maiores valores. No caso dos mapas de Kernel, serviu-nos apenas a 

configuração primária dos pontos georreferenciados para gerar um raster da concentração dos casos.

Com relação às jornadas para o crime, mostrou-se mais útil a ligação direta dos marcos de origem 

(domicílios dos criminosos) e dos marcos de destino (locais do crime). Utilizamos os recursos do QGIS® 

para estimar a distância em quilômetros entre os marcos. Reiteramos que a análise das jornadas foi feita 

sobre os 431 casos do ano de 2017 sobre os quais tivemos acesso à informação do domicílio do agressor.

Recorremos à abordagem descritiva para caracterizar os aspectos configuracionais dos crimes 

sexuais notificados. Na análise dos perfis da vítima e do criminoso optamos por descrever as variáveis 

selecionadas comparativamente entre grupos definidos pela modalidade do crime (estupro e estupro de 

vulnerável) e aplicar testes estatísticos que nos permitissem confirmar se as diferenças observadas eram 

estatisticamente significantes. Utilizamos o teste qui-quadrado para as variáveis qualitativas e a análise 

de variância (Anova) para as quantitativas. Ambos foram operacionalizados a partir do software SPSS® em 

sua versão 25.

Nenhum dos dados empregados na pesquisa permitiu a identificação das pessoas às quais as ocorrências 

se referiam, dispensando-nos da necessidade de submeter o estudo à apreciação de comitês de ética 

conforme os termos do inciso V do art. 1º da Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, da Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (Conep).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

MODUS OPERANDI DOS CRIMES DE ESTUPRO

A Tabela 2 apresenta a variação percentual do número de ocorrências de estupro notificadas ao longo do 

triênio. Entre os anos de 2015 e 2016 observamos um aumento expressivo no número de casos, seguido 

de uma leve alta entre os anos de 2016 e 2017. A variação geral no triênio é positiva e deveras elevada: 

há um aumento de 148,3% nas ocorrências de estupro notificadas na cidade de Maceió (AL) entre os anos 

de 2015 e 2017.

TABELA 2
Variação percentual dos registros de estupro (2015-2017)

Período Variação (%)

2015/2016 79,8

2016/2017 3,8

Fonte: Dados da pesquisa.
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A Tabela 3 descreve a distribuição mensal das ocorrências de estupro. Podemos observar que, no triênio, 

o mês de fevereiro concentra o maior número de ocorrências de estupro, respondendo por 22,8% dos 

casos registrados em 2015, por 18,7% em 2016 e por 20% das ocorrências notificadas no ano de 2017. É 

possível que essa tendência esteja associada às festividades carnavalescas, pois nesse período, tal como 

demonstra Fontes (2020), em todo o Brasil são percebidos aumentos significativos nos casos de violência 

e importunação sexual. Para além dessa tendência, com poucas exceções, o que se percebe é um aumento 

pouco expressivo do número de casos nos meses que antecedem ou precedem imediatamente o mês 

fevereiro. Não observamos outra tendência marcante ao longo do período analisado.

TABELA 3
Distribuição das ocorrências de estupro por mês do fato (2015-2017)

Mês
Ano

2015 2016 2017

Janeiro 33 64 97

Fevereiro 79 116 172

Março 24 75 65

Abril 19 40 55

Maio 17 59 61

Junho 28 41 76

Julho 31 43 68

Agosto 34 27 62

Setembro 26 41 49

Outubro 12 38 37

Novembro 16 44 42

Dezembro 27 34 75

Total 346 622 859

Média anual 28,8 51,8 71,6

Média geral 609

Fonte: Dados da pesquisa.

O Gráfico 1 ilustra a frequência diária dos crimes de estupro. Podemos observar que, diferentemente dos 

casos de roubo a transeunte e homicídio doloso, os quais, a exemplo do que descreve Nascimento (2020), 

apresentam tendências definidas em relação aos dias da semana (tendo os casos de roubo uma maior 

incidência entre segundas e quartas-feiras; e os casos de homicídio nos sábados e domingos), nos crimes 

de estupro não há padrão que se evidencie a partir da distribuição diária das ocorrências.

Em linhas gerais, o que se nota é uma distribuição “regular” dos casos, isto é, apresenta valores muito 

próximos ao valor da média semanal, a despeito de observarmos uma leve diferença no número de casos 

notificados entre os dias de segunda e quarta-feira em relação aos demais dias da semana. Mesmo assim, 

essa não é uma tendência que se sustenta ao longo do triênio, percebendo variações.
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GRÁFICO 1
Distribuição das ocorrências de estupro por dia da semana (2015-2017)
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Fonte: Dados da pesquisa.

No Gráfico 2 encontra-se descrita a w dos casos de estupro em função da faixa horária, conforme dados 

do triênio 2015-2017.

GRÁFICO 2
Distribuição das ocorrências de estupro por faixa horária (2015-2017)
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Fonte: Dados da pesquisa.

Como apreendemos do Gráfico 2, os períodos da manhã (das 6h às 12h) e da tarde (das 12h às 18h) são 

aqueles em que os crimes de estupro são mais recorrentes. É possível que a frequência desses casos nessas 

faixas esteja associada à “disponibilidade” das vítimas, sobretudo nos casos de estupro de vulnerável, tal 

como relatado por Petrosino e Brensilber (2003): as faixas da manhã e da tarde são os horários em que 
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os pais não estão em casa, seja porque estão trabalhando ou realizando qualquer outro tipo de atividade. 

Nesses horários as crianças tendem a estar na escola ou em casa, sozinhas ou acompanhadas por parentes 

ou conhecidos, dentre os quais, potenciais criminosos sexuais.

Devemos atentar para o fato de que a alta frequência dos casos de estupro notificados se dá exatamente 

nos períodos com maior disposição de luz natural. Essa variável tem sido reconhecida por diversos autores 

como uma variável interveniente sobre a ocorrência de certos crimes, notadamente, aqueles que são mais 

frequentes em vias públicas, como os crimes de roubo a transeunte e homicídios dolosos (NASCIMENTO, 

2020; 2019). Reconhece-se a tendência geral de que os criminosos privilegiam os horários de baixa 

luminosidade para cometerem os crimes. Essa tendência está associada a um traço do modus operandi 

desses agentes, qual seja, o de executar o crime sem ser reconhecido ou surpreendido.

Em relação aos estupros ocorridos em Maceió (AL), essa tendência se mostra diretamente relacionada 

aos locais em que os crimes ocorreram, notadamente, espaços fechados como a própria residência do 

criminoso ou estabelecimentos comerciais. Esse dado denuncia a preocupação dos criminosos com a 

exposição, tal como relatado por Walker, Golden e VanHouten (2001) e Tewksbury e Mustaine (2006). 

Abordaremos os dados sobre os locais de ocorrência do crime posteriormente.

A Tabela 4, por sua vez, apresenta a distribuição do número de ocorrências de estupro em função do 

instrumento empregado no fato.

TABELA 4
Distribuição das ocorrências de estupro por instrumento empregado no fato (2015-2017)

Instrumento 
empregado

Ano Total

2015 2016 2017  n (%)

Arma de fogo 34 74 87 195 (10,6)

Arma branca 63 205 292 560 (30,6)

Força física 231 289 352 872 (47,7)

Outros meios 12 43 113 168 (9,1)

Sem informação 6 11 15 32 (2,0)

Total 346 622 859 1.827 (100)

Fonte: dados da pesquisa.

Observamos que a força física é o principal meio utilizado pelos criminosos para coibir a vítima nos casos 

de estupro, sendo relatado em 47,7% do total dos registros. As armas brancas assumem a segunda 

posição do ranking, descritas em 30,6% dos casos, seguidas das armas de fogo, constantes em 10,6% das 

ocorrências. É notável o fato de a força física se constituir um traço recorrente do modus operandi nos 

casos de estupro ocorrido em Maceió (AL) entre 2015 e 2017, a despeito do aumento considerável de 

ocorrências que apontam o uso de armas brancas (aumento de 363,5%) e de outros meios de coerção, 

dentre os quais, o uso de entorpecentes (aumento de 841,7%) ao longo do triênio.

Para autores como Maddan e Pazzani (2017) e Lussier, Bouchard e Beauregard (2011), a recorrência à 

força física como instrumento de coação pode indicar uma despreocupação por parte do criminoso com 

relação à resistência da vítima. Isso porque “They are so convinced that they will not be surprised, they are 
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so comfortable with the situation, that they even take the risk of physical combat with the victim” (LUSSIER; 

BOUCHARD; BEAUREGARD, 2011, p. 436). Conforme Maddan e Pazzani (2017), que fundamentam uma 

análise a partir dos pressupostos da teoria da escolha racional, nesses casos o agressor assume os custos 

de um combate físico com a vítima porque reconhece uma compensação desses custos. Essa compensação 

pode ser traduzida na certeza de que ele não será incriminado ou de que o contato sexual não será 

frustrado. Não à toa, esse traço do modus operandi se expressa de forma preponderante nos casos em 

que o agressor planeja minuciosamente o crime.

A Tabela 5 descreve a distribuição dos registros de estupro pelo número de autores do fato.

TABELA 5
Distribuição das ocorrências de estupro por número de autores do fato (2015-2017)

Número de autores
Ano Total

2015 2016 2017 n (%)

1 258 519 726 1.503 (82,2)

2 37 61 84 182 (9,9)

3 6 21 23 50 (2,7)

4 ou mais - 6 19 25 (1,3)

Sem informação 45 15 7 67 (3,9)

Total 346 622 859 1.827 (100)

Fonte: Dados da pesquisa.

Nos crimes de estupro, os casos em que se observa a participação de um único autor são mais recorrentes, 

representando 82,2% do total das ocorrências. Estupros coletivos, isto é, casos cuja autoria é atribuída 

a dois ou mais agentes (tal como tipificado no art. 226, inciso IV, alínea “a”, do Código Penal brasileiro, 

inserido pela Lei nº 13.718, de 24 de setembro de 2018) correspondem a 13,9% dos registros analisados. 

Os dados apontam um aumento de assombrosos 193% nos registros desse tipo de ocorrência na capital 

alagoana ao longo do período selecionado para o estudo.

A Tabela 6 apresenta a distribuição das ocorrências de estupro em função do meio de locomoção utilizado 

pelo criminoso.

TABELA 6
Distribuição das ocorrências de estupro por meio de locomoção (2015-2017)

Meio de locomoção
Ano Total

2015 2016 2017 n (%)

A pé 118 196 231 545 (29,8)

Bicicleta 13 68 77 158 (8,6)

Motocicleta 27 72 93 192 (10,5)

Outros meios 142 258 435 835 (45,7)

Sem informação 46 28 23 97 (5,4)

Total 346 622 859 1.827 (100)

Fonte: Dados da pesquisa.
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Conforme os dados dispostos na Tabela 6, a categoria “outros meios” é relatada em 45,7% dos casos 

analisados. Desse universo, cerca de 82% (ou 686 casos) indicam o carro como principal meio de locomoção 

do criminoso. A categoria “a pé” responde pela segunda maior parcela dos registros, ou 29,8% dos casos. 

Entre os meios de locomoção mais utilizados pelo agressor, as motocicletas aparecem na terceira posição 

do ranking, respondendo por 10,5% dos casos. Pouco mais de 5% dos registros analisados não dispunham 

dessa informação.

Em linhas gerais, os dados indicam uma outra tendência restrita aos crimes de estupro distinta daquelas 

descritas por Nascimento (2020) em relação aos casos de roubo a transeunte e homicídio doloso, onde 

o uso de motocicletas se mostra mais recorrente. O uso de carros de passeio, a exemplo daquilo que é 

relatado por Leclerc, Wortley e Smallbone (2010), é um outro traço do modus operandi de criminosos 

sexuais que visam reduzir o risco de exposição e prolongar o abuso sobre a vítima. 

Na Tabela 7 encontram-se distribuídos os casos de estupro pela natureza do local do crime.

TABELA 7
Distribuição das ocorrências de estupro pela natureza do local do crime (2015-2017)

Natureza do local 
do crime

Ano Total

2015 2016 2017 n (%)

Vias públicas 136 267 356 759 (41,5)

Int. de residência 150 233 368 751 (41,1)

Est. comerciais 58 84 92 234 (12,8)

Outros locais 2 15 39 56 (3,0)

Sem informação - 23 4 27 (1,6)

Total 346 622 859 1.827 (100)

Fonte: Dados da pesquisa.

Os estupros ocorridos em vias públicas representam 41,5% do total. Em 41,1% dos casos, os crimes se 

deram no interior de uma residência. Casos notificados em estabelecimentos comerciais representam 

12,8% do total. A predominância das categorias “vias públicas” e “interior de residência” como locais do 

crime nos casos de estupro notificados em Maceió (AL) se conserva ao longo do triênio, com variações 

pouco expressivas, exceto no ano de 2017, quando o número de casos ocorridos no interior de residência 

supera o número de casos ocorridos em vias públicas.

Contemplamos, a princípio, duas possibilidades de interpretação das tendências observadas a partir da 

Tabela 7. A primeira delas se refere ao número de casos que ocorrem em vias públicas. Se associada aos 

dados da Tabela 6, podemos sugerir uma relação entre a incidência dos crimes de estupro em vias públicas e 

a disposição de um carro, a exemplo do que é descrito por Leclerc, Wortley e Smallbone (2010). A disposição 

de um veículo permitiria ao agressor percorrer maiores trajetos para executar o crime. Este poderia ser 

cometido dentro do carro ou em via pública, uma vez reconhecido pelo agressor o baixo risco de apreensão.

A segunda possibilidade de interpretação, que em alguma medida também está relacionada à primeira, diz 

respeito à preocupação do criminoso com sua exposição. Se refletirmos a partir da frequência expressiva 

de casos de estupro ocorridos em espaços fechados, notadamente, no interior de residências (que podem 
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ser tanto do criminoso quanto da vítima8), também é possível sugerir que haja uma relação entre esse 

dado e as ocorrências que descrevem a categoria “a pé” como meio de locomoção do criminoso, tal como 

identificado por Walker, Golden e VanHouten (2001) e Tewksbury e Mustaine (2006).

De forma geral, com base nas principais tendências observadas sobre a amostra, o que se verifica é que 

os estupros notificados na capital alagoana ocorrem preponderantemente no período da tarde e em 

vias públicas. Tratam-se de casos que envolvem um único agressor que se desloca fazendo uso de um 

automóvel. Sua abordagem, na maioria dos casos, tende a ser extremamente violenta9, pois recorre ao 

uso da força física como instrumento de coerção da vítima.

Os perfis da vítima e do criminoso, que passamos a descrever nesse momento, são delimitados a partir 

de sua frequência na análise dos casos. As características inscritas nesses perfis dispensam qualquer tipo 

de determinismo de inspiração lombrosiana. Elas, antes, constituem indicativos da probabilidade de 

vitimização ou de fatores complexos associados à sujeição criminal (MADDAN; PAZZANI, 2017). Para todos 

os casos, não pretendemos nos estender para além da análise descritiva, a despeito de toda pertinência 

que a problematização dos elementos relacionados à composição desses perfis possa ter.

Tanto para a descrição do perfil da vítima quanto do agressor subdividimos as ocorrências em função da 

modalidade do crime de estupro cometido, isto é, entre casos de estupro (art. 213 do CP) e de estupro de 

vulnerável (art. 217-A do CP). O objetivo dessa classificação é verificar, a partir de testes estatísticos, se há 

diferenças estatisticamente significativas entre a modalidade do estupro e as características dos perfis da 

vítima e do criminoso. Como alhures dito, utilizamos o teste qui-quadrado para as variáveis qualitativas e 

a análise de variância (Anova) para as quantitativas.

A Tabela 8 apresenta o perfil sociodemográfico das vítimas dos crimes de estupro ocorridos na cidade de 

Maceió (AL) entre os anos de 2015 e 2017.

8  Os dados aos quais tivemos acesso não dispunham dessa informação.

9  Segundo Mogavero e Kennedy (2017), os casos em que o criminoso se utiliza da força para coagir a vítima tendem a ser, notoriamente, 
fisicamente mais violentos (pois a probabilidade de reação da vítima é muito maior) que os casos em que o agressor se utiliza de uma arma, seja 
ela branca ou de fogo, onde a violência psíquica ou simbólica tende a ser mais acentuada (pois nesses casos a vítima é privada da possibilidade de 
reação, o que eleva a percepção de sua vulnerabilidade e a sujeita aos interesses do agressor).



210

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021

TABELA 8
Perfil sociodemográfico da vítima de estupro e estupro de vulnerável (2015-2017)

Estupro de vulnerável Estupro Total

(n = 411) (n = 1.416) (n = 1.827)

n (%) n (%) n (%)

Sexo

Feminino 291 (17,2) 1.393 (82,8) 1.684 (100)

Masculino* 118 (83,6) 23 (16,4) 141 (100)

Sem informação 2 (100) - 2 (100)

Cútis

Branca 68 (23,2) 226 (76,8) 294 (100)

Parda 182 (21,6) 659 (78,4) 841 (100)

Preta 142 (25,6) 412 (74,4) 554 (100)

Outras 13 (11,8) 97 (88,2) 110 (100)

Sem informação 6 (21,4) 22 (78,6) 28 (100)

Idade média* 10,29 29,66 28,12

Faixa etária

0 a 9 anos 193 (100) - 193 (100)

10 a 14 anos* 216 (100) - 216 (100)

15 a 19 anos* - 352 (100) 352 (100)

20 a 24 anos - 508 (100) 508 (100)

25 a 29 anos - 426 (100) 426 (100)

30 a 39 anos 2 (2,0) 103 (98,0) 105 (100)

40 a 49 anos - 19 (100) 19 (100)

50 a 59 anos - 2 (100) 2 (100)

60 anos ou mais - - -

Sem informação - 6 (100) 6 (100)

Grau de escolaridade

Analfabeto 69 (38,1) 112 (61,9) 181 (100)

Ensino básico 144 (32,6) 297 (67,4) 441 (100)

Ensino fundamental 185 (30,8) 415 (69,2) 600 (100)

Ensino médio - 401 (100) 401 (100)

Ensino superior - 98 (100) 98 (100)

Sem informação 13 (12,5) 93 (87,8) 106 (100)

Estado civil

Solteiro 411 (43,4) 535 (56,6) 946 (100)

Casado - 668 (100) 668 (100)

Divorciado - 156 (100) 156 (100)

Outros - 57 (100) 57 (100)

Sem informação - - -

* Diferenças estatisticamente significantes a 1% segundo teste qui-quadrado para variáveis qualitativas e Anova para variáveis quantitativas.
Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com os dados inscritos na Tabela 8, as vítimas dos crimes de estupro de vulnerável são 

preponderantemente do sexo feminino (70,8%), não-brancas (78,8%) e com idade entre 10 a 14 anos 

(52,5%). O nível de instrução fundamental (45%) e o estado civil de solteiro (notadamente, em função 

da faixa etária, muito embora este dado careça de maior objetividade) (100%) são outras características 

inscritas no perfil dessas vítimas. Nos casos de estupro, as vítimas são, majoritariamente, do sexo feminino 

(98,3%), não-brancas (75,6%), com idade entre 25 e 29 anos (30%). O nível de instrução fundamental 

(29,3%) e o estado civil de casado (47,1%) também definem o perfil das vítimas desse tipo de crime.
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Segundo o teste qui-quadrado, a diferença nas duas distribuições mostrou-se estatisticamente significante, 

indicando uma associação entre a modalidade do crime de estupro e o sexo da vítima, confirmando, 

portanto, que a proporção de vítimas do sexo masculino nos casos de estupro de vulnerável é maior 

em relação ao número de vítimas de mesmo sexo nos casos de estupro. Contudo, esse resultado só nos 

permite testar a hipótese de que há diferença na distribuição da variável “sexo” segundo a modalidade do 

crime de estupro, não sendo possível confirmar que indivíduos do sexo masculino estão mais sujeitos ao 

crime de estupro de vulnerável que indivíduos do sexo feminino.

A composição etária das vítimas apresentou um perfil diferenciado, claramente definido pela modalidade 

do crime. Ou seja, as vítimas com faixas etárias mais jovens, entre 0 e 14 anos, se concentram nos casos 

de estupro de vulnerável (com raras exceções, a exemplo dos 2 casos enquadrados na faixa de 30 a 39 

anos, que representam casos cujas vítimas possuem deficiência mental). Por outro lado, as faixas etárias 

“mais velhas”, sobretudo a partir de 20 anos, apresentam maiores proporções nos casos de estupro. No 

intervalo intermediário, entre 20 e 29 anos, não há diferença estatisticamente significante. A idade média 

das vítimas de estupro de vulnerável era de 10 anos, ao passo que a das vítimas de estupro, de 29 anos, 

diferença também confirmada por meio da análise de variância que indicou significância estatística.

As demais características sociodemográficas (escolaridade, estado civil e “cútis”) não apresentaram 

diferenças estatisticamente significantes.

Esses dados são úteis na compreensão do modus operandi dos criminosos sexuais que atuam na cidade de 

Maceió (AL). Chama-nos atenção, a princípio, o recorte de gênero. Do ponto de vista da operacionalidade 

do crime, autores como Felson e Boba (2010) explicam essa “preferência” em função da percepção de 

vulnerabilidade que o criminoso tem sobre sua vítima: o agressor (que na maioria dos casos é do sexo 

masculino) tende a enxergar as vítimas do sexo feminino como mais vulneráveis10, porque sob a ótica do 

agressor elas oferecem menos resistência ou podem ser mais facilmente contidas que as vítimas do sexo 

masculino. Na medida em que “elas” oferecem menos riscos à operação criminosa, também tendem a ser 

tomadas como alvos potenciais da abordagem.

Segundo Mogavero e Kennedy (2017), no caso de crimes sexuais, o pressuposto da percepção de 

vulnerabilidade também se mostra associado a outras características do perfil social da vítima, como a 

cor negra e as faixas etárias mais jovens (30 anos ou menos), atributos que parecem se aplicar ao caso 

maceioense. É preciso reiterar que essas características se reservam aos casos de estupro, de modo que 

para outros tipos de crime a percepção de vulnerabilidade se relaciona a outros elementos.

A Tabela 9, por sua vez, descreve o perfil sociodemográfico do autor do crime de estupro na cidade de 

Maceió (AL) com base em dados do ano de 2017.

10  Não pretendemos alçar uma explicação em torno das expectativas de gênero que fundamentam a percepção de vulnerabilidade do criminoso, 
muito embora reconheçamos a importância desse debate.
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TABELA 9
Perfil sociodemográfico do autor dos crimes de estupro e estupro de vulnerável (2017)

Estupro de vulnerável Estupro Total

(n = 102) (n = 757) (n = 859)

n (%) n (%) n (%)

Sexo

Feminino 8 (24,3) 25 (75,7) 33 (100)

Masculino 94 (11,4) 732 (88,6) 826 (100)

Sem informação - - -

Cútis

Branca 19 (17,0) 93 (83,0) 112 (100)

Parda 46 (8,2) 517 (91,8) 563 (100)

Preta 28 (8,7) 122 (81,3) 150 (100)

Outras 9 (6,5) 25 (73,5) 34 (100)

Sem informação - - -

Idade média 32,47 39,62 36,08

Faixa etária

0 a 9 anos - - -

10 a 14 anos - - -

15 a 19 anos 5 (16,2) 26 (83,8) 31 (100)

20 a 24 anos 17 (34,0) 33 (66,0) 50 (100)

25 a 29 anos 21 (15,5) 115 (84,5) 136 (100)

30 a 39 anos 39 (10,8) 324 (89,2) 363 (100)

40 a 49 anos 12 (6,9) 162 (93,1) 174 (100)

50 a 59 anos 7 (9,4) 68 (90,6) 75 (100)

60 anos ou mais 1 (3,6) 27 (96,4) 28 (100)

Sem informação - 2 (100) 2 (100)

Grau de escolaridade

Analfabeto 5 (9,5) 48 (90,5) 53 (100)

Ensino básico 13 (6,8) 180 (93,2) 193 (100)

Ensino fundamental 22 (8,8) 229 (91,2) 251 (100)

Ensino médio 41 (14,3) 247 (85,7) 288 (100)

Ensino superior 19 (30,2) 44 (69,8) 63 (100)

Sem informação 2 (18,2) 9 (81,8) 11 (100)

Estado civil

Solteiro 41 (14,7) 239 (85,3) 280 (100)

Casado 46 (14,1) 281 (85,9) 327 (100)

Divorciado 14 (7,2) 183 (92,8) 197 (100)

Outros - 48 (100) 48 (100)

Sem informação 1 (14,3) 6 (85,7) 7 (100)

Natureza do vínculo

Familiar direto* 26 (43,5) 30 (56,5) 56 (100)

Familiar indireto* 14 (6,3) 209 (93,7) 223 (100)

Conhecido 43 (13,0) 288 (87,0) 331 (100)

Desconhecido 18 (5,3) 328 (94,7) 346 (100)

Sem informação - - -

* Diferenças estatisticamente significantes a 1% segundo teste qui-quadrado para variáveis qualitativas e Anova para variáveis quantitativas.
Fonte: Dados da pesquisa.

Conforme os dados dispostos na Tabela 9, os autores do crime de estupro de vulnerável são, em sua maioria, 

do sexo masculino (92,1%), não-brancos (72,5%), com idade entre 30 e 39 anos (38,2%). Eles possuem o 

ensino médio como grau de instrução (40,1%) e ostentam o estado civil de casado (45%). Cerca de 42% dos 
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casos de estupro de vulnerável ocorridos em Maceió (AL) no ano de 2017 foram cometidos por indivíduos 

sem vínculo familiar, contudo conhecidos da vítima (como vizinhos, amigos, namorados e afins).

Boa parte das características que se inscrevem no perfil do criminoso nos casos de estupro de vulnerável 

também se inscrevem no perfil do criminoso nos casos de estupro: tratam-se de indivíduos do sexo 

masculino (96,6%), não-brancos (84,4%), com idade entre 30 e 39 anos (42,8%). Possuem o nível de 

instrução de ensino fundamental (30,2%) e são casados (37,1%). Em 43,3% dos casos de estupro 

analisados, o crime foi cometido por um agressor que não possuía qualquer tipo de vínculo com a vítima, 

portanto, um desconhecido.

Com relação ao perfil do autor do crime, o teste qui-quadrado também aponta diferenças estatisticamente 

significantes nas duas distribuições, apontando uma associação entre a modalidade do crime de estupro 

e o vínculo entre criminoso e vítima: o teste indica que a proporção de agressores que possuem vínculo 

familiar direto (vínculo por consanguinidade) com as vítimas é muito maior nos casos de estupro de 

vulnerável que nos casos de estupro. Por outro lado, o teste também demonstra que a concentração 

de agressores cujo vínculo familiar com a vítima é do tipo indireto (vínculo por afinidade) é maior nos 

casos de estupro que nos casos de estupro de vulnerável. Mas a exemplo do que verificamos em relação 

ao perfil da vítima, o resultado do teste qui-quadrado somente nos permite aferir a hipótese de que há 

diferença na distribuição da variável “natureza do vínculo” segundo a modalidade do crime de estupro, 

não sendo possível confirmar que agressores com vínculo familiar direto com a vítima cometam mais 

crimes de estupro de vulnerável, ou, no caso de possuir vínculo familiar indireto, cometam mais crimes 

de estupro.

As demais características sociodemográficas (sexo, “cútis”, escolaridade e estado civil) não apresentaram 

diferenças estatisticamente significantes. As tendências que se observam no perfil do criminoso 

correspondem àquelas descritas por Cerqueira e Coelho (2014) em ampla caracterização das ocorrências 

de estupro no Brasil.

Na seguinte seção, caracterizamos a mobilidade criminal nos casos de estupros ocorridos em Maceió (AL) 

entre os anos de 2015 e 2017.
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MOBILIDADE CRIMINAL NOS CASOS DE ESTUPRO

A Figura 1 representa o mapa da distribuição espacial das ocorrências de estupro na cidade de Maceió 

(AL), por bairros, ao longo do triênio 2015-2017.

FIGURA 1
Distribuição das ocorrências de estupro por bairros (2015-2017)

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao longo do triênio, três bairros concentraram cerca de 38% do total dos casos de estupros ocorridos 

na cidade de Maceió (AL). São eles: Cidade Universitária e Benedito Bentes, na parte alta da cidade, e 

Jacintinho, na parte baixa. Este assume a primeira posição do ranking, com 323 ocorrências de estupro 

notificadas no triênio 2015-2017, seguido dos bairros de Benedito Bentes, com 193 ocorrências, e de 

Cidade Universitária, com 178. Tratam-se dos bairros de maior densidade populacional da capital alagoana, 

o que, ao menos parcialmente, justifica a elevada concentração dos casos de estupro nessas localidades.

A configuração dos crimes de estupro analisados sobre o perímetro urbano da capital alagoana se conforma 

à descrição geral do triênio, de modo que não há variações expressivas na distribuição dessas ocorrências, 

por bairro, nos anos de 2015, 2016 e 2017, diferentemente do que se observa em relação aos crimes de 

roubo e de homicídio (NASCIMENTO, 2020). Esse dado constitui um forte indicativo de que a mobilidade 

criminal em nível agregado dos casos de estupro é pouco significativa, o que, por sua vez, sugere um certo 

grau de dependência espacial que pode estar relacionado com as características ambientais ou estruturais 
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das localidades onde são registrados com maior recorrência os crimes em questão. Não exploramos essa 

hipótese neste estudo.

Muito embora o bairro de Jacintinho se sobressaia entre os demais como o bairro que registra mais de 168 

ocorrências de estupro por ano no curso do triênio, a variação do número desses registros nesse bairro é 

negativa: apresenta uma queda de 5%. Na Tabela 10 descrevemos o ranking dos 10 bairros maceioenses 

com os maiores números de estupros registrados entre os anos de 2015 e 2017. Não desconsideramos 

a hipótese de subnotificação desses registros, sobretudo nos bairros de maior densidade populacional, 

onde, como vimos, a incidência desse tipo de crime demonstra ser mais intensa. Também reconhecemos 

que os números expostos dizem respeito aos registros “selecionados” para este estudo.

TABELA 10
Ranking dos dez bairros com maior número de registros de estupros (2015-2017)

Bairro n Posição ∆%

Jacintinho 323 1º -5,3

Benedito Bentes 193 2º -9,7

Cidade Universitária 178 3º -9,1

Tabuleiro do Martins 102 4º 12,5

Fernão Velho 94 5º 10,8

Vergel do Lago 78 6º -13,4

Levada 66 7º 17,2

Feitosa 57 8º 2,4

Centro 46 9º 10,5

Serraria 43 10º 6,7

Fonte: Dados da pesquisa.

Os mapas da distribuição dos casos de estupro por bairros são úteis até certo ponto. Eles não nos 

permitem verificar, por exemplo, onde se localizam e com que intensidade ocorrem os crimes no 

interior dos bairros, onde a concentração das ocorrências é maior, pois assumem o pressuposto de 

uma distribuição uniformizada dos casos. Para uma descrição da dinâmica espaço-temporal dos crimes 

de estupro no interior dos bairros da cidade de Maceió (AL) utilizamos mapas de densidade Kernel. A 

análise da intensidade pontual das ocorrências em determinadas localidades dos bairros cuja incidência 

de estupros é elevada nos permite verificar outras características que conformam o modus operandi e a 

mobilidade para esses crimes.

A Figura 2 representa o mapa dos pontos quentes de estupro na cidade de Maceió (AL), por bairros, com 

base em dados do triênio 2015-2017.
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FIGURA 2
Pontos quentes das ocorrências de estupro por bairros (2015-2017)

Fonte: Dados da pesquisa.

Uma visualização preliminar da Figura 2 nos permite verificar um efeito de dispersão no interior dos 

bairros que não se apreende, por exemplo, na configuração espacial dos crimes de roubo a transeunte e 

de homicídio doloso (NASCIMENTO, 2020). Esse efeito nos conduz a duas possibilidades de interpretação: 

I) a do baixo grau de reincidência dos crimes de estupro (não à toa é possível observar por quase toda a 

extensão do perímetro urbano de Maceió regiões de densidade baixa e muito baixa de ocorrências); e II) a 

do alto grau de dependência espacial dos casos nos bairros que registram um maior número de ocorrências 

de estupro. Não dispomos de maiores informações (ou de dados atualizados) sobre as condições de vida 

da vítima e do criminoso, assim como dos demais elementos circunstanciais que definem cada um dos 

1.827 casos analisados de modo a atestar cada uma dessas alternativas.

Os pontos de média densidade para os casos de estupro que se observam em Benedito Bentes e na Cidade 

Universitária se situam em vários conjuntos habitacionais que se estendem no interior desses bairros. Na 

parte baixa da cidade, o único ponto de alta densidade, tal como descrito na Figura 2, se circunscreve 

à parte das grotas que se localizam no bairro de Jacintinho. Por questões éticas, não revelamos com 

especificidade as localidades nas quais esses crimes ocorreram. A regularidade dos estupros nesses locais 

se inscreve aos turnos da manhã (das 7h às 11h) e da tarde (das 13h às 17h), com significativa incidência 

em alguns horários da noite (especificamente, entre 18h e 19h).
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As descrições elaboradas por Delfino (2017) acerca das condições infraestruturais dos bairros periféricos 

maceioenses (como o são Benedito Bentes, Cidade Universitária e Jacintinho) nos permitem alçar algumas 

explicações em torno dos elementos que podem ter orientado a configuração espacial dos casos de 

estupro nas localidades indicadas pela Figura 2. 

Do ponto de vista da vigilância natural, a caracterização mostrou que as ruas são mal iluminadas e possuem 

pouca permeabilidade visual devido ao grande número de fachadas cegas (os altos muros fechados das 

residências e as portas fechadas dos estabelecimentos comerciais). A falta de vigilância natural detectada nas 

áreas é, possivelmente, o fator de maior impacto provável sobre a incidência de crimes nas áreas estudadas, 

tornando as barreiras visuais existentes entre as edificações e os espaços públicos um agravante da violência 

urbana. É possível afirmar que alterações espaciais direcionadas às fachadas dos prédios e à iluminação 

dos espaços poderiam ser pontos abordados para o aumento da prevenção criminal em áreas hotspots 

do crime. [...] Em relação ao reforço territorial, a impressão de abandono obtida com as visitas realizadas 

durante a pesquisa foi atribuída à falta de manutenção – calçadas deterioradas, ausência de acessibilidade, 

equipamentos defasados – e à ausência de territorialidade – ausência de indícios de apropriação dos habitantes 

e delimitação entre espaços públicos e privados – observadas nos espaços. Estas duas características, aliadas 

às interfaces de muros altos e fechados, transmitem o sentimento de insegurança e medo nos usuários, que 

tendem a evitá-los. Os espaços, então, se mostraram isolados e pouco atrativos, características que facilitam 

a criminalidade na área. (DELFINO, 2017, p. 144, grifos da autora).

Parte das características infraestruturais descritas por Delfino (2017), como a pouca visibilidade do 

interior das residências, a iluminação pública deficitária e a baixa vigilância natural, assim como a ausência 

de territorialidade, são há muito referenciadas pela literatura especializada como fatores que contribuem 

para a alta incidência de crimes sexuais (WEISBURD, 2018; ECK, 2018; 2002; 1995; 1993; BRANTINGHAM; 

BRANTINGHAM, 2017; 2008; 1993; CAMPOS, 2010). É possível que a disposição desses fatores ao longo 

do período analisado tenha contribuído para as configurações dos pontos quentes dos crimes de estupro 

nas localidades verificadas, o que, justificaria (ao menos parcialmente) a hipótese de um alto grau de 

dependência espacial dos crimes de estupro naquelas regiões.

Como alhures dito, não nos dedicamos a explorar essa hipótese em função dos limites previamente 

definidos para este artigo. Uma alternativa de verificação desse dado consiste na aplicação de um teste de 

autocorrelação espacial, tomando os setores censitários como unidades de análise. A depender da projeção 

obtida e dos índices de correlação global (Moran I) e local (LISA) observados, poderíamos identificar com 

maior precisão as localidades que apresentam dependência espacial, o grau e a significância estatística 

dessa dependência.

Até então, pudemos observar que a mobilidade criminal dos crimes de estupro, em um nível agregado, é 

pouco expressiva e sugere um alto grau de dependência espacial que pode estar (ou não) aprioristicamente 

relacionado com características ambientais associadas ao baixo grau de vigilância e de exposição. 

Entretanto, nem sempre a dimensão macro do fenômeno reproduz as tendências que se verificam em 

nível micro. A recíproca também é verdadeira. Destarte, trataremos de analisar a dimensão desagregada 

da mobilidade criminal nos casos de estupro notificados na cidade de Maceió (AL).
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A Figura 3 ilustra a jornada para o crime nos casos de estupro, conforme dados do ano de 2017.

FIGURA 3
Jornada para o crime nos casos de estupro (2017)

Fonte: Dados da pesquisa.

Os pontos em azul correspondem aos marcos de origem, os domicílios dos criminosos, e os pontos em 

verde, os marcos de destino, os locais onde ocorreram os crimes. Muito embora seja possível observar 

traçados que indicam deslocamentos de média e longa distância, os casos de curta distância se mostram 

muito mais recorrentes, de modo que as regiões que apresentam um número elevado de ocorrências de 

estupro são aquelas em que se localizam também as residências dos autores desses crimes. Em comparação 

com a Figura 2, que representa o mapa dos hot spots de estupro, a Figura 3 reproduz a disposição das 

manchas criminais identificadas sobre todo o perímetro urbano de Maceió (AL).

Cidade Universitária destaca-se como o bairro com maior atividade externa, ou seja, uma parcela expressiva 

dos estupros ocorridos no bairro são cometidos por indivíduos que não residem no bairro (sendo, na 

maioria dos casos analisados, esses autores provenientes do bairro de Benedito Bentes). Os bairros de 

Benedito Bentes e Jacintinho, por outro lado, são aqueles que apresentam maior atividade interna, isto é, 

os estupros ocorridos nos bairros são cometidos por indivíduos que residem nos próprios bairros.

Descrevemos no Gráfico 3 a proporção das extensões dos trajetos cursados pelos infratores nos casos 

examinados.
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GRÁFICO 3
Extensão da jornada para o crime nos casos de estupro (2017)

53%
30%

17%

Curta distância Média distância Longa distância

Fonte: Dados da pesquisa.

De acordo com o perfil geográfico da cidade de Maceió (AL), caracterizamos como trajetos de curta 

distância um percurso com até 6 quilômetros de extensão; de média distância, um percurso com extensão 

de 6 a 12 quilômetros; e de longa distância, um percurso com extensão superior a 12 quilômetros. Em 53% 

dos casos pudemos observar uma tendência de proximidade do local do crime e do local de residência 

dos criminosos. Esse dado pode ser interpretado a partir da relação custo-efetividade da operação 

criminosa, onde o gasto para locomoção e os riscos no momento de fuga se apresentam como variáveis 

condicionantes da extensão do deslocamento (WEISBURD, 2018; ECK, 2018; VANDEVIVER; DAELE; BEKEN, 

2011). Todas as possibilidades que exploramos até então retratam a estrutura racional do crime a partir 

do ponto de vista do analista, de modo que uma unidade de análise mais objetiva passa pelo crivo dos 

próprios infratores. Não pretendemos enveredar por essa perspectiva.

Na análise geral das ocorrências, a distância média entre a residência do criminoso, a residência da vítima 

e o local do crime é de 2,9 quilômetros, sugerindo que, na maioria dos casos, vítima e autor do crime 

habitam na mesma residência ou residem na mesma vizinhança e que possivelmente se conhecem. Esse 

dado é reforçado pela natureza do vínculo entre a vítima e o agressor, tal como retratado pela Tabela 9.

Também observamos tendências de deslocamento distintas em relação às faixas horárias: os trajetos de 

média e longa distância se inscrevem preponderantemente nos registros de estupros ocorridos nos turnos 

da noite e madrugada (20,2% dos casos), diferentemente dos trajetos de curta distância, associados 

aos casos ocorridos nos turnos da manhã e da tarde (aproximadamente 62%), reiterando por coesão a 

tendência descrita no Gráfico 2. Características do perfil sociodemográfico do autor do crime também 

se mostram relacionadas a algumas tendências de deslocamento, especificamente, as variáveis “idade” 

e “natureza do vínculo”. A despeito da tendência preponderante de deslocamentos de curta distância, a 

extensão do deslocamento percorrido pelos criminosos é maior entre os mais jovens (26,8% dos casos) 

e os indivíduos com vínculo familiar direto (29,2%). Ambas as tendências são há muito reconhecidas 

na literatura especializada (WEISBURD, 2018; ECK, 2018; MOGAVERO; KENNEDY, 2017; JACOBS, 2017; 

SUMMERS; ROSSMO, 2015; JOHNSON; GUERETTE; BOWERS, 2014; VANDEVIVER; DAELE; BEKEN, 2011; 

BLOCK; GALARY; BRICE, 2007; HAGEDORN; RAUCH, 2007; GABOR; GOTTHEIL, 1984;).
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Considerando a proporção da amostra (50% do total de casos resgistrados no ano de 2017 ou 23,5% do 

total de casos registrados no triênio), é possível que as tendências descritas reflitam as configurações do 

conjunto dos dados analisados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo apresentar uma caracterização da mobilidade criminal e do modus operandi 

dos crimes de estupro notificados no município de Maceió (AL) no período de 2015 a 2017.

Com base nos resultados observados, foi possível concluir que: I) os estupros ocorrem com maior 

frequências nos meses de fevereiro, todos os dias da semana, no período da tarde; II) o meio utilizado 

pelos autores do crime para coagir a vítima é a força física; III) em linhas gerais, o autor do delito é do sexo 

masculino, atua sozinho, se utiliza de um carro como meio de locomoção e não possui qualquer tipo de 

vínculo com a vítima; IV) os bairros de Jacintinho, Benedito Bentes e Cidade Universitária apresentam os 

maiores números de ocorrências; V) nesses bairros, as localidades que apresentam maior concentração de 

ocorrências dispõem de características infraestruturais que favorecem a ocorrência do delito (baixo grau 

de vigilância natural, iluminação precária, pouca territorialidade), sugerindo dependência espacial; VI) de 

forma geral, a extensão dos trajetos percorridos pelos agressores tende a ser de curta distância; e VII) a 

mobilidade de longa distância é verificada com maior recorrência nos casos em que os autores do crime 

são mais jovens ou possuem vínculo familiar direto (vínculo por consanguinidade) com a vítima.

A despeito dos resultados obtidos no presente estudo com base nos dados cedidos, devemos ressaltar a 

precariedade de informações em torno dos demais aspectos circunstanciais e relacionais dos crimes de 

estupro, a fim de correlacionar, em caráter conclusivo, o delito com outros de natureza diversa ou a casos 

referentes a períodos anteriores àquele selecionado para este estudo. As regularidades que se inscrevem 

nos resultados obtidos nesta pesquisa não encerram as análises em torno das particularidades do modus 

operandi de criminosos sexuais. Estupros são delitos de natureza complexa, que envolvem diversos tipos 

de relações e fatores intervenientes. Estudos futuros podem aliar estudos qualitativos aos instrumentos e 

às análises alçadas nesta pesquisa a fim de contribuir, de forma ainda mais aprimorada, com o debate em 

torno dos elementos que contextualizam a ocorrência de crimes sexuais e as motivações de seus autores.

REFERÊNCIAS

AINSWORTH, P. Offender profiling and crime analysis. Devon: Willan Publishing, 2013.

BEATO, C. Crime e cidades. 2 ed. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2012.

BEATO, C.; ASSUNÇÃO, R. M.; SILVA, B. F. A. da; MARINHO, F. C.; REIS, I. A.; ALMEIDA, M. C. de M. 

Conglomerados de homicídios e o tráfico de drogas em Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil, de 1995 a 

1999. Cadernos de Saúde Pública, v. 17, n. 5, p. 1163-1171, set./out. 2001.

BEAUREGARD, E.; BUSINA, I. Journey “during” crime: predicting criminal mobility patterns in sexual 

assaults. Journal of Interpersonal Violence, v. 10, n. 28, p. 52-67, 2013. Disponível em: https://journals.

sagepub.com/doi/10.1177/0886260512471084. Acesso em: 19 mar. 2020.



221

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021

BEAUREGARD, E.; MARTINEAU, M. Journey to murder: examining the correlates of criminal mobility in 

sexual homicide. Police Practice and Research, v. 17, n. 1, p. 68-83, 2016.

BERNASCO, W.; NIEUWBEERTA, P. How do residential burglars select target areas? A new approach to the 

analysis of criminal location choice. British Journal of Criminology, v. 45, n. 3, p. 296-315, maio 2005. 

Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/42604682_How_Do_Residential_Burglars_

Select_Target_Areas_A_New_Approach_to_the_Analysis_of_Criminal_Location_Choice. Acesso em: 19 

mar. 2020.

BLOCK, R.; GALARY, A.; BRICE, D. The journey to crime: victims and offenders converge in violence index 

offenses in Chicago. Security Journal, v. 20, n. 2, p. 123-137, 2007. Disponível em: https://link.springer.

com/article/10.1057%2Fpalgrave.sj.8350030. Acesso em: 10 mar. 2020.

BRANTINGHAM, P.; BRANTINGHAM, P. Notes on the geometry of crime. In: CANTER, D.; YOUNGS, D. (Eds.). 

Principles of geographical offender profiling. New York: Routledge, 2017, p. 97-124.

BRANTINGHAM, P.; BRANTINGHAM, P. Crime pattern theory. In: WORTLEY, R.; MAZEROLLE, L. (Eds.). 

Environmental criminology and crime analysis. Devon: Willan Publishing, 2008, p. 78-93.

BRANTINGHAM, P.; BRANTINGHAM, P. Environment, routine and situation: toward a pattern theory 

of crime. In: CLARKE, R.; FELSON, M. (Eds.). Routine activity and rational choice. New Brusnwick: 

Transactions, 1993, p. 259-294.

BRANTINGHAM, P.; BRANTINGHAM, P. Patterns in crime. New York: MacMillan, 1984.

BRASIL. Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos. Dados do Disque 100. Disponível 

em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/acesso-a-informacao/ouvidoria/balanco-disque-100. Acesso em: 

1 ago. 2020.

BRASIL. Lei nº 13.718, de 24 de setembro de 2018. Altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 

1940 (Código Penal), para tipificar os crimes de importunação sexual e de divulgação de cena de estupro, 

tornar pública incondicionada a natureza da ação penal dos crimes contra a liberdade sexual e dos crimes 

sexuais contra vulnerável, estabelecer causas de aumento de pena para esses crimes e definir como 

causas de aumento de pena o estupro coletivo e o estupro corretivo; e revoga dispositivo do Decreto-Lei 

nº 3.688, de 3 de outubro de 1941 (Lei das Contravenções Penais). Diário Oficial da União, Rio de Janeiro, 

25 set. 2018. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Lei/L13718.htm. 

Acesso em: 20 mar. 2020.

CAMPOS, M. da S. Escolha racional e criminalidade: uma avaliação crítica do modelo. Revista da SJRJ, v. 

15, n. 22, p. 93-110, 2010.

CECCATO, V. Homicide in São Paulo, Brazil: assessing spatial-temporal and weather variations. Journal of 

Environmental Psychology, v. 25, n. 3, p. 307-321, set. 2005.

CERQUEIRA, D.; COELHO, D. S. C. Estupro no Brasil: uma radiografia segundo os dados da Saúde. Brasília: 

Ipea, 2014. Disponível em: http://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/5780. Acesso em: 19 mar. 2020.

COHEN, L.; FELSON, M. Social change and crime rate trends: a routine activity approach. American 

Sociological Review, v. 44, n. 4, p. 588-608, ago. 1979. Disponível em: https://www.jstor.org/

stable/2094589?seq=1. Acesso em: 20 mar. 2020.

CORNISH, D. B. The procedural analysis of offending and its relevance for situational prevention. In: 

CLARKE, R. (Ed.). Crime Preventions Studies. v. 3, Monsey: Criminal Justice Press, 1994, p. 151-196.



222

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021

CORNISH, D. B.; CLARKE, R. V. Opportunities, precipitators and criminal decisions: a reply to Wortley’s 

critique of situational crime prevention. In: SMITH, M. J.; CORNISH, D. B. (Eds.). Crime Prevention 

Studies: theory for practice in situational crime prevention. Monsey: Criminal Justice Press, 2003, p. 41-

96. Disponível em: <https://popcenter.asu.edu/sites/default/files/Responses/crime_prevention/PDFs/

Cornish&Clarke.pdf>. Acesso em: 13 mar. 2020.  

CORNISH, D. B.; CLARKE, R. V. The rational choice perspective. In: WORTLEY, R.; MAZEROLLE, L. (Eds.). 

Environment criminology and crime analysis. Cullompton: Willan, 2008, p. 21-47.

COUPE, T.; BLAKE, L. Daylight and darkness targeting strategies and the risks of being seen at residential 

burglaries. Criminology, v. 44, n. 2, p. 431-464, jun. 2006. Disponível em: https://www.researchgate.net/

publication/229733289_Daylight_and_Darkness_Targeting_Strategies_and_the_Risks_of_Being_Seen_

at_Residential_Burglaries. Acesso em: 19 mar. 2020.

DELFINO, M. S. Entre muros: descrição espacial dos cenários urbanos com grande incidência criminal em 

Maceió-AL. 2017. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo) – Programa de Pós-Graduação em 

Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal de Alagoas, Maceió, 2017.

DUWE, G.; DONNAY, W.; TEWKSBURY, R. Does residential proximity matter? A geographic analysis of sex 

offense recidivism. Criminal Justice and Behavior, v. 35, n. 4, p. 484-504, 2008. Disponível em: https://

www.researchgate.net/publication/240281551_Does_Residential_Proximity_Matter_A_Geographic_

Analysis_of_Sex_Offense_Recidivism. Acesso em: 20 mar. 2020.

ECK, J. The crime-place Chacham*. Criminology & Public Policy, v. 17, n. 1, p. 27-30, 2018.

ECK, J. Preventing crime at places. In: SHERMAN, L. W.; FARRINGTON, D. P.; WELSH, B. C.; MACKENZIE, D. 

L. (Eds.). Evidence-based crime prevention. New York: Routledge, 2002, p. 241-294.

ECK, J. A general model of the geography of illicit retail marketplaces. In. ECK, J.; WEISBURD, D. (Eds.). 

Crime prevention studies: crime and place. v. 4, Monsey: Criminal Justice Press, 1995, p. 67-93.

ECK, J. The threat of crime displacement. Criminology Justice Abstracts, v. 25, p. 527-546, 1993.

ENGEL, C. L. As atualizações e a persistência da cultura do estupro no Brasil. Texto para discussão 2339 – 

Ipea, Brasília: Rio de Janeiro: Ipea, 2017.

G1. Política. Entenda a lei de importunação sexual, que já levou à prisão de foliões no carnaval. Por G1, 

Brasília, 4 mar. 2019. Disponível em: https://g1.globo.com/politica/noticia/2019/03/04/entenda-a-lei-de-

importunacao-sexual.ghtml. Acesso em: 19 mar. 2020.

FELSON, M.; BOBA, R. Crime and everyday life. [s.l.]: Sage, 2010 . Disponível em: https://sk.sagepub.com/

books/crime-and-everyday-life-4e. Acesso em: 10 mar. 2020.

FONTES, L. Não é não! Mas violência sexual aumenta 50% durante o Carnaval em BH. O Tempo, Belo 

Horizonte, 26 jan. 2020. Disponível em: https://www.otempo.com.br/cidades/nao-e-nao-mas-violencia-

sexual-aumenta-50-durante-o-carnaval-em-bh-1.2303225. Acesso em: 10 mar. 2020.

FBSP – FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA PÚBLICA. 13º Anuário Brasileiro de Segurança Pública. 

2019. Disponível em: https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/10/Anuario-2019-

FINAL_21.10.19.pdf. Acesso em: 1 ago. 2020.

GABOR, T.; GOTTHEIL, E. Offender characteristics and spatial mobility: an empirical study and some policy 

implications. Canadian Journal of Criminology, v. 26, n. 3, p. 267-281, 1984. Disponível em: https://

psycnet.apa.org/record/1985-14785-001. Acesso em: 10 mar. 2020.



223

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021

HAGEDORN, J.; RAUCH, B. Housing, gangs, and homicide: what we can learn from Chicago. Urban Affairs Review, 

v. 42, n. 4, p. 435-456, mar. 2007. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/249734862_

Housing_Gangs_and_Homicide_What_We_Can_Learn_from_Chicago. Acesso em: 27 mar. 2020.

JACOBS, B. Robbing drug dealers: violence beyond the law. New York: Routledge, 2017.

JOHNSON, S.; GUERETTE, R.; BOWERS, K. Crime displacement: what we know, what we don’t know, and 

what it means for crime reduction. Journal of Experimental Criminology, v. 10, n. 4, p. 549-571, dez. 2014. 

Disponível em: https://link.springer.com/article/10.1007/s11292-014-9209-4. Acesso em: 20 mar. 2020.

LEBEAU, J. The journey to rape: geographic distance and the rapist’s method of approaching the victim. 

Journal of Police Science and Administration, v. 15, n. 2, p. 129-136, 1987. Disponível em: https://

psycnet.apa.org/record/1988-23753-001. Acesso em: 10 mar. 2020.

LECLERC, B.; PROULX, J.; LUSSIER, P.; ALLAIRE, J. F. Offender-victim interaction and crime event outcomes: 

modus operandi and victim effects on the risk of intrusive sexual offences against children. Criminology, 

v. 47, n. 2, p. 595-618, 2009.

LECLERC, B.; TREMBLAY, P. Strategic behavior in adolescent sexual offenses against children: linking modus 

operandi to sexual behaviors. Sexual Abuse: A Journal of Research and Treatment, v. 19, n. 1, p. 23-41, 

abr. 2007. Disponível em: https://www.researchgate.net/publication/6566745_Strategic_Behavior_in_

Adolescent_Sexual_Offenses_Against_Children_Linking_Modus_Operandi_to_Sexual_Behaviors. Acesso 

em: 20 mar. 2020.

LECLERC, B.; WORTLEY, R.; SMALLBONE, S. Investigating mobility patterns for repetitive sexual contact 

adult child sex offending. Journal of Criminal Justice, v. 38, n. 4, p. 648-656, jul. 2010.

LUSSIER, P.; BOUCHARD, M.; BEAUREGARD, E. Patterns of criminal achievement in sexual offending: 

unravelling the “successful” sex offender. Journal of Criminal Justice, v. 39, n. 5, p. 433-444, 2011.

MADDAN, S.; PAZZANI, L. Sex Offenders: crime and processing in the criminal justice system. New York: 

Wolters Kluwer, 2017.

MELO, S. N. de; BEAUREGARD, E.; ANDRESEN, M. A. Factors related to rape reporting behavior in Brazil: 

examining the role of spatio-temporal factors. Journal of Interpersonal Violence, v. 34, n. 10, p. 2013-

2033, maio 2019. Disponível em: https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/0886260516658758. Acesso 

em: 29 jul. 2020.

MOGAVERO, M.; KENNEDY, L. The social and geographic patterns of sexual offending: is sex offender 

residence restriction legislation practical?. Victims & Offenders, v. 12, n. 3, p. 401-433, 2017.

MOREIRA, G. C.; CECCATO, V. A. Gendered mobility and violence in the São Paulo metro, Brazil. 

Urban Studies, v. 58, n. 1, p. 203-222, jan. 2020. Disponível em: https://journals.sagepub.com/doi/

full/10.1177/0042098019885552#articleCitationDownloadContainer. Acesso em: 29 jul. 2020.

NASCIMENTO, F. L. Dinâmicas intraurbanas e mobilidade criminal: uma análise “ecológica” da 

criminalidade em Maceió (AL). 2020. Dissertação (Mestrado em Sociologia) – Programa de Pós-Graduação 

em Sociologia, Universidade Federal de Alagoas, Maceió, 2020. Disponível em: http://www.repositorio.

ufal.br/handle/riufal/6808. Acesso em: 19 fev. 2020.

NASCIMENTO, F. L. Dinâmicas intra-urbanas e mobilidade criminal na cidade de Maceió (AL). In: 

NASCIMENTO, E. O. (Org.). Crime, controle e punição: estudos sobre segurança pública em Alagoas. 

Maceió: Edufal, 2019, p. 151-187.



224

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021

NEE, C. Understanding expertise in burglars: From pre-conscious scanning to action and beyond. 

Aggression and Violent Behavior, v. 20, p. 53-61, 2015. Disponível em: https://www.researchgate.

net/publication/272381554_Understanding_expertise_in_burglars_From_pre-conscious_scanning_to_

action_and_beyond. Acesso em: 20 mar. 2020.

PETROSINO, A.; BRENSILBER, D. The motives, methods and decision-making of convenience store robbers: 

interviews with 28 incarcerated offenders in Massachusetts. In: SMITH, M. J.; CORNISH, D. (Eds.). Crime 

preventions studies: theory for practice in situational crime prevention. v. 16. Monsey: Criminal Justice 

Press, 2003, p. 237-263.

RATCLIFFE, J. The spatial extent of criminogenic places: a changepoint regression of violence around bars. 

Geographical Analysis, v. 44, n. 4, p. 302-320, out. 2012.

SUMMERS, L.; ROSSMO, K. Aplicaciones prácticas de la teoría de las actividades rutinarias a la 

investigación criminal. In: LLINARES, F. M.; SANLLEHÍ, J. R. A.; SARMIENTO, J. F. M.; SUMMERS, L. (Eds.). 

Crimen, oportunidad y vida diaria. Libro homenaje al Profesor Dr. Marcus Felson. Madrid: Dykinson, 

2015, p. 171-186.

TEWKSBURY, R.; MUSTAINE, E. E. Where to find sex offenders: an examination of residential locations and 

neighborhood conditions. Criminal Justice Studies, v. 19, n. 1, p. 61-75, mar. 2006. Disponível em: https://

www.researchgate.net/publication/249018604_Where_to_Find_Sex_Offenders_An_Examination_of_

Residential_Locations_and_Neighborhood_Conditions. Acesso em: 19 mar. 2020.

TILLYER, M. S.; WILCOX, P.; WALTER, R. Crime generators in context: examining ‘place in neighborhood’ 

propositions. Journal of Quantitative Criminology, v. 37, p. 517-546, jan. 2020. Disponível em: https://

link.springer.com/article/10.1007/s10940-019-09446-5. Acesso em: 1 ago. 2020.

VANDEVIVER, C.; DAELE, S. V.; BEKEN, T. V. What makes long crime trips worth undertaking? Balancing 

costs and benefits in burglars’ journey to crime. British Journal of Criminology, v. 55, n. 2, p. 399-420, 

fev. 2014.

WALKER, J.; GOLDEN, J.; VANHOUTEN, A. The geographic link between sex offenders and potential 

victims: a routine activities approach. Justice Research and Policy, v. 3, n. 2, p. 15-33, set. 2001. 

Disponível em: https://www.researchgate.net/profile/Jeffery_Walker/publication/240822071_The_

Geographic_Link_Between_Sex_Offenders_and_Potential_Victims_A_Routine_Activities_Approach/

links/5685525808ae051f9af1ac71/The-Geographic-Link-Between-Sex-Offenders-and-Potential-Victims-

A-Routine-Activities-Approach.pdf. Acesso em: 20 mar. 2020.

WEISBURD, D. From criminals to criminal contexts: reorienting crime prevention research and policy. In: 

WARING, E.; WEISBURD, D. (Eds.). Crime and social organization. New York: Routledge, 2018, p. 215-234.

WEISBURD, D. Reorienting criminal justice research and policy: from the causes of criminality to the 

context of crime. Washington, DC: U.S. Department of Justice, National Institute of Justice, 1997.

WEISBURD, D.; ECK, J. (Eds.). Unraveling the crime-place connection: new directions in theory and policy. 

New York: Routledge, 2017.

WILCOX, P.; CULLEN, F. Situational opportunity theories of crime. Annual Review of Criminology, v. 1, 

n. 1, p. 123-148, jan. 2018. Disponível em: https://www.annualreviews.org/doi/abs/10.1146/annurev-

criminol-032317-092421. Acesso em: 20 mar. 2020.

ZIPF, G. The principle of least effort. 5 ed. Providence: Addison Wesley, 1950.



225

ARTIGO

Padrões de mobilidade e modus operandi  
dos crimes de estupro em Maceió (AL)

Fillipi Lúcio Nascimento

Rev. bras. segur. pública   |   São Paulo v. 15, n. 2, 196-225 ago/set 2021


